
SECRETARIA DA
ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

ConCurso PúbliCo

001. Prova objetiva

Agente de segurAnçA PenitenCiáriA de ClAsse i 
(sexo mAsCulino)

	 Você recebeu sua folha de respostas e este caderno 
contendo 50 questões objetivas.

	 Confira seu nome e número de inscrição impressos na 
capa deste caderno.

	 Leia cuidadosamente as questões e escolha a resposta 
que você considera correta.

	 Responda a todas as questões.

	 Marque, na folha intermediária de respostas, localizada no 
verso desta página, a letra correspondente à alternativa 
que você escolheu.

	 Transcreva para a folha de respostas, com caneta de 
tinta azul ou preta, todas as respostas anotadas na folha 
intermediária de respostas.

	 A duração da prova é de 3 horas.

	 A saída do candidato da sala será permitida após 
transcorrida a metade do tempo de duração da prova.

	 Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 
três últimos candidatos, até que o último deles entregue 
sua prova, assinando termo respectivo.

	 Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e 
este caderno, podendo destacar esta capa para futura 
conferência com o gabarito a ser divulgado.

AguArde A ordem do fisCAl PArA Abrir este CAderno de questões.
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Língua Portuguesa

01.	Analise a tabela a seguir.

(Diário de S.Paulo, 06 de novembro de 2011)

O resultado dessa pesquisa mostrou que, em 2011, com relação 
a 2008, o número dos

(A) presos quase dobrou.

(B) que recusaram o teste apenas triplicou.

(C) que passaram pelo bafômetro aumentou exatamente o 
dobro.

(D) alcoolizados ultrapassou o dobro.

(E) presos aumentou o mesmo que o dos alcoolizados.

Leia o texto do repórter José Datena, para responder às questões 
de números 02	a 08.

Seu Firmino e o STF

Quando eu era um moleque, meu caminho para a escola 
passava todos os dias bem na frente da quitanda do Seu Firmino, 
um português de bigodes e sotaque fartos, que costumava ficar 
na porta do estabelecimento para acompanhar aquela romaria 
de muitas mães, avós e tias e poucos pais (eram outros tempos) 
levando a meninada para a escola.

O velho Firmino ficava na quitanda, entre alfaces e chicórias, 
batatas e laranjas e aconselhava todo moleque, como eu, que pas-
sava com uniforme escolar: “Não esqueças o guarda-chuva.” Podia 
estar um sol de rachar ou podíamos estar atravessando a maior 
estiagem, não importava: Seu Firmino não cansava de repetir que 
a gente tinha de estar pronto para um pé-d’água. Confesso que 
passei anos escutando e não dando ouvidos para a ladainha. Até o 
dia em que fui surpreendido por uma tempestade no caminho de 
volta para casa. Já era grande o suficiente para ir e voltar sozinho, 
mas não para escutar o conselho. Fui parar, encharcado e despen-
teado, justamente na quitanda. Lembro que o velho Firmino pegou 
uma toalha e esfregou primeiro minha cabeça, depois os braços. 
Logo recuperei a temperatura e fiquei esperando a chuva passar. 
Assim que a chuva deu um tempo, eu me preparei para sair. Fui 
detido pelo velho quitandeiro. Ele me deu um guarda-chuva desses 
antigos, com cabo de madeira, e falou com mais propriedade do 
que nunca: “Não esqueças mais o guarda-chuva.”

Foi o que aconteceu. Peguei uma certa mania de ter sempre 
à mão um guarda-chuva.

Lembrei dessa história porque muita gente me chama de chato 
por ser repetitivo em certas coisas. Reconheço que devo mesmo 
chatear muita gente com essa minha particularidade. Sou repeti-
tivo, sim. Porque num país como o nosso, só repetindo verdades 
à exaustão a gente tem chance de ser ouvido! Robert Collier, 
autor de livros de autoajuda, garantia que a repetição constante 
leva à convicção.

O fato é que fiquei feliz quando o STF decidiu que dirigir 
embriagado é crime. E fiquei contente porque foi uma dessas coi-
sas que repeti, repeti e repeti, especialmente no “Brasil Urgente”, 
programa que apresento na TV.

(Diário de S.Paulo, 06 de novembro de 2011. Adaptado)

02.	Com a informação contida entre parênteses, no 1.º parágrafo, 
–… (eram outros tempos)… – o autor refere-se à época em 
que

(A) ele ia para a escola acompanhado de seu pai.

(B) os pais paravam na quitanda do português antes de leva-
rem seus filhos à escola.

(C) não era costume os pais levarem seus filhos à escola.

(D) havia muitas procissões com rezas e ladainhas no cami-
nho da escola.

(E) os meninos iam para a escola acompanhados do Seu 
Firmino.

03.	 Sobre Seu Firmino, é correto afirmar que

(A) se colocava entre alfaces e chicórias para surpreender os 
meninos com uniforme escolar.

(B) vendia guarda-chuvas, além de verduras e legumes.

(C) ficava feliz quando caía um pé-d’água, pois assim vendia 
mais guarda-chuvas.

(D) falava com pouco sotaque português.

(E) fazia a mesma recomendação muitas vezes.

04.	Ao afirmar que – Já era grande o suficiente para ir e voltar 
sozinho, mas não para escutar o conselho. (2.º parágrafo) – o 
autor sugere que

(A) se sentia responsável tanto para ir sozinho à escola como 
para entender os conselhos de Seu Firmino.

(B) se considerava grande demais para ouvir os conselhos 
dos mais velhos.

(C) embora não tivesse idade para ir à escola e voltar sozinho, 
concordava com o conselho de Seu Firmino.

(D) apesar de ter idade para ir à escola e voltar sozinho, era 
imaturo para entender o conselho de Seu Firmino.

(E) gostava de ir à escola e voltar sozinho para ouvir os 
conselhos do português.
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05.	Assinale a alternativa que apresenta a ligação existente entre 
a história de Seu Firmino e o comportamento do autor em 
seus programas na TV.

(A) Em um de seus programas de TV, o autor sempre reco-
mendava aos moleques que se prevenissem do mau tempo 
com um guarda-chuva.

(B) O autor do texto aprendeu com Seu Firmino que falar a 
mesma coisa continuamente tem o poder de convencer 
as pessoas.

(C) O autor do texto aprendeu com Seu Firmino que as  
pessoas nunca estão preparadas para seguir os conselhos 
dos mais velhos.

(D) Em seu programa de TV, o autor tinha um quadro em 
que sempre comentava as lições aprendidas com Seu 
Firmino.

(E) Seu Firmino e o autor do texto ficaram felizes quando o 
STF decidiu que dirigir embriagado é crime.

06.	 Em – … um português de bigodes e sotaque fartos,… 
(1.º parágrafo) – o adjetivo fartos	refere-se

(A) apenas a bigodes e sotaque.

(B) apenas a sotaque.

(C) apenas a bigodes.

(D) apenas a português.

(E) a português, bigodes e sotaque.

07.	No trecho – Ele me deu um guarda-chuva desses antigos, com 
cabo de madeira, e falou com mais	propriedade do que nun-
ca: “Não esqueças mais o guarda-chuva.” (2. º parágrafo) – a 
expressão em destaque pode ser substituída, sem alteração do 
sentido do texto, por

(A) arrogância.

(B) violência.

(C) autoridade.

(D) impetuosidade.

(E) honestidade.

08.	 Em –… só repetindo verdades à exaustão a	gente tem chance 
de ser ouvido! (4.º parágrafo) – substituindo-se a expressão 
a	gente	pelo pronome nós, e mantendo-se o mesmo tempo 
verbal, tem-se o seguinte trecho:

(A) … nós teremos chance de sermos ouvido!

(B) … nós tivemos chance de sermos ouvidos!

(C) … nós tínhamos chance de sermos ouvidos!

(D) … nós teríamos chance de sermos ouvido!

(E) … nós temos chance de sermos ouvidos!

Leia o texto para responder às questões de números	09 a	25.

Como evitar que motoristas bêbados fiquem impunes  
e continuem a matar no trânsito

Rodrigo Cardoso, Paula Rocha, Michel Alecrim e Luciani Gomes

O Brasil possui uma legislação que dificulta a redução do núme-
ro de mortes em acidentes de trânsito. Nem mesmo a Lei n.º 11.705, 
a chamada Lei Seca, que entrou em vigor em meados de 2008 para 
frear o ímpeto de brasileiros que insistem em guiar sob o efeito do 
álcool, tem conseguido conter o avanço desse tipo de tragédia. É fácil 
identificar o porquê. Está disseminado no país o sentimento de que 
é possível combinar a bebida com a direção sem que haja punição.

As garras do Judiciário, na maioria dos casos, não têm 
alcançado esses motoristas porque a lei é falha. O	exame do 
bafômetro, necessário para que se detecte a quantidade de álcool 
ingerida passível de penalidade, pode ser recusado pelo infrator. 
Sem o teste, não há como se punir com rigor. Há pelo menos 
170 projetos de lei propondo alterações na Lei Seca na Câmara 
dos Deputados. “Do jeito que está, não existe Lei Seca no País”, 
diz o advogado Maurício Januzzi.

Os números mostram a ineficácia do atual Código de Trânsito. 
No ano seguinte à implantação da Lei Seca, quando a fiscaliza-
ção marcava presença nas ruas e os veículos de comunicação a 
divulgavam, houve uma redução de 1,8% nas mortes de trânsito.

Nos últimos meses, uma sequência de acidentes com vítimas 
fatais em ruas e avenidas tem chocado a opinião pública.

Na última década, enquanto nos países da Europa as mortes 
no trânsito decresceram em 41%, no Brasil verificou-se um cres-
cimento de 40%.

Aumentar a punição de quem dirige embriagado é um dos 
caminhos para inibir as pessoas de dirigir depois de beber.

Um dos maiores problemas da eficácia da Lei Seca é a fisca-
lização. O jurista Luiz Flávio Gomes acredita que o controle tem 
que ser implacável. “A fiscalização não pode ser flexibilizada, 
afrouxada”, afirma.

Mostrar o caminho e reger o comportamento. É assim que 
campanhas de segurança no trânsito mundo afora tiveram sucesso. 
Se educar deve vir primeiro do que a repressão, rever socialmente 
o conceito que temos sobre o álcool, porém, não é fácil. O uso 
da bebida alcoólica está culturalmente presente na vida do brasi-
leiro. É uma das poucas drogas consumidas – por ser lícita – com 
a família reunida. O álcool ganha poder de sedução por meio 
de propagandas direcionadas ao público jovem que o	associa a 
situações de poder, conquista, de belas companhias, velocidade.

Para dirigir, porém, não se deve beber.
(ISTOÉ, nov. 2011. Adaptado)

09.	Os autores do texto são de opinião de que a Lei n.º 11.705, a 
chamada Lei Seca, foi criada com a intenção de

(A) acabar com a vontade de beber dos brasileiros.

(B) identificar o motivo por que os brasileiros começam a 
beber muito jovens.

(C) acabar, de vez, com a venda de bebida alcoólica.

(D) impedir o uso de bebida alcoólica antes de dirigir 
veículos.

(E) avançar nas pesquisas sobre o efeito do álcool nos 
motoristas.
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10.	De acordo com o texto, a maioria dos brasileiros acredita que

(A) dirigir alcoolizado não implica penalização ao motorista.

(B) dirigir sob o efeito de álcool certamente acarretará 
punição.

(C) a impetuosidade dos motoristas tem conseguido impedir 
tragédias.

(D) pessoas sentimentais não devem ingerir álcool quando 
vão dirigir.

(E) a legislação brasileira contribui para diminuir o número 
de acidentes de trânsito.

11.	 Com a afirmação – “Do jeito que está, não existe Lei Seca 
no Brasil” (2.º parágrafo) – o advogado Maurício Januzzi 
sugere que

(A) Lei Seca é o nome de uma lei que nunca foi criada.

(B) da forma como a Lei Seca é tratada, é como se ela nunca 
tivesse sido criada.

(C) no Brasil, a Lei Seca não pode ser implantada.

(D) a Lei Seca, implantada no Brasil, sofreu mais de uma 
centena de alterações.

(E) no Brasil, a Lei Seca tornou-se falha após aprovação dos 
projetos dos deputados.

12.	No trecho –	Há pelo menos 170 projetos de lei propondo 
alterações na Lei Seca… (2.º parágrafo) – substituindo-se o 
verbo haver pelo verbo existir e conservando-se o mesmo 
tempo verbal, a correta concordância verbal está em:

(A) Existe.

(B) Existirá.

(C) Existiu.

(D) Existiram.

(E) Existem.

13.	A frase – Os números mostram a ineficácia do atual Código 
de Trânsito. (3.º parágrafo) – está reescrita, mantendo o mes-
mo sentido, em:

(A) Os números registram a eficiência e a atualidade do 
Código de Trânsito.

(B) Os números indicam a inutilidade do presente Código 
de Trânsito.

(C) Os números expõem a legalidade do atual Código de 
Trânsito.

(D) Os números exibem o poder do presente Código de 
Trânsito.

(E) Os números apresentam a produtividade do vigente 
Código de Trânsito.

Considere o trecho a seguir para responder às questões de números	
14	e	15.

As garras do Judiciário, na maioria dos casos, não têm alcançado 
esses motoristas porque a lei é falha. (2.o parágrafo)

14.	A palavra garras, no texto, foi empregada com sentido
(A) próprio, significando unhas.
(B) próprio, significando mãos.
(C) figurado, significando poder.
(D) figurado, significando tolerância.
(E) próprio, significando tirania.

15.	Assinale a alternativa em que, alterando-se a ordem das pa-
lavras, a frase permanece com a pontuação correta.
(A) Na maioria dos casos as garras do Judiciário, não têm 

alcançado esses motoristas porque a lei é falha.
(B) As garras do Judiciário, não têm alcançado esses moto-

ristas, na maioria dos casos porque a lei é falha.
(C) Porque a lei é falha, as garras do Judiciário, na maioria 

dos casos, não têm alcançado esses motoristas.
(D) Não têm alcançado, esses motoristas as garras do Judi-

ciário na maioria dos casos, porque a lei é falha.
(E) As garras do Judiciário, porque a lei é falha não têm 

alcançado na maioria dos casos, esses motoristas.

16.	Considere a frase:

No	ano	seguinte à implantação da Lei Seca, … (3.º parágrafo) 

Substituindo-se a expressão destacada por outra, a alternativa 
que apresenta construção de acordo com a norma-padrão é:
(A) No momento que houve a implantação da Lei Seca,…
(B) No momento em que a implantação da Lei Seca se 

efetivou,…
(C) Após à implantação da Lei Seca,…
(D) Após da implantação da Lei Seca,…
(E) Por ocasião à implantação da Lei Seca,…

17.	Considere os seguintes trechos:

 I. Nem mesmo a Lei n.º 11.705, a chamada Lei Seca, que 
entrou em vigor em meados de 2008 para frear	o ímpeto 
de brasileiros que insistem em guiar sob o efeito do álcool, 
tem conseguido conter o avanço desse tipo de tragédia. 
(1.º parágrafo)

 II. O jurista Luiz Flávio Gomes acredita que o controle tem 
que ser implacável. (7.º parágrafo)

É correto afirmar que, em
(A) I, frear	e conter	são antônimos.
(B) II, implacável é sinônimo de flexível.
(C) I, o antônimo de frear é reprimir.
(D) I, frear	e	conter são sinônimos.
(E) II, o antônimo de implacável	é imperdoável.
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18.	Com relação ao trecho – No ano seguinte à implantação da 
Lei Seca, quando a fiscalização marcava presença nas ruas 
e os veículos de comunicação a	divulgavam, houve uma 
redução… (3.º parágrafo) – é correto afirmar que

(A) a palavra	a,	em destaque, é um pronome e substitui a 
palavra ruas.

(B) a forma verbal divulgavam deveria estar no singular, 
concordando com a palavra comunicação.

(C) a palavra a, em destaque, é um pronome e substitui a 
palavra comunicação.

(D) a forma verbal divulgavam	está empregada corretamen-
te,	concordando com as palavras fiscalização e ruas.

(E) a palavra a, em destaque, é um pronome e substitui a 
expressão Lei Seca.

19.	 Em – … rever socialmente o conceito que temos sobre o 
álcool,	porém, não é fácil. (8.º parágrafo) – a conjunção em 
destaque na frase estabelece, entre as orações, sentido de

(A) oposição, e pode ser substituída por contudo.

(B) conclusão, e pode ser substituída por logo.

(C) adição, e pode ser substituída por mas	também.

(D) alternância, e pode ser substituída por ou.

(E) explicação, e pode ser substituída por porque.

20.	No trecho – O álcool ganha poder de sedução por meio de 
propagandas direcionadas ao público jovem que o	associa a 
situações de poder, conquista, de belas companhias, veloci-
dade. (8.º parágrafo) – a palavra o,	em destaque, substitui a 
palavra

(A) álcool.

(B) meio.

(C) jovem.

(D) público.

(E) poder.

21.	 Leia as frases a seguir.

 I. A punição aos motoristas que dirige embriagados inibem 
as pessoas de dirigir depois de beber.

 II. Nos últimos meses, muitos acidentes têm chocado a 
opinião pública.

 III. Os maiores problemas da eficácia da Lei Seca são a fis-
calização e a educação das pessoas.

Quanto à concordância verbal, está(ão) correta(s), de acordo 
com a norma-padrão, apenas

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.

22.	Considere a seguinte frase do texto:

É assim que campanhas de segurança no trânsito mundo afora 
tiveram sucesso. (8.º parágrafo)

Se o início dessa frase for modificado para – O sucesso no  
mundo afora se deveu… – deverá ser completada, correta-
mente, com
(A) à campanhas de segurança no trânsito.
(B) as campanhas de segurança no trânsito.
(C) às campanhas de segurança no trânsito.
(D) as programações de segurança no trânsito.
(E) à programas de segurança no trânsito.

23.	No título do texto – Como evitar que motoristas bêbados 
fiquem impunes... – a palavra motoristas é um substantivo.

O mesmo emprego se dá com a palavra em destaque na 
alternativa:
(A) O Brasil possui uma legislação que dificulta...

(1.º parágrafo)
(B) … a lei é falha. (2.º parágrafo)
(C) Sem o teste, não há como se punir com rigor. 

(2.º parágrafo)
(D) “Do jeito que está, não existe Lei Seca	no País”… 

(2.º parágrafo)
(E) Os números mostram a ineficácia do atual Código de 

Trânsito. (3.º parágrafo)

24.	Assinale a alternativa cuja palavra em destaque é uma 
preposição que estabelece, entre as palavras, relação de 
finalidade.
(A) … continuem a matar no trânsito (título)
(B) … número de	mortes em acidentes de trânsito. (1.º pará-

grafo)
(C) … a ineficácia do atual Código de Trânsito. (3.º pará-

grafo)
(D) … vítimas fatais em ruas e avenidas… (4.º parágrafo)
(E) … um dos caminhos para inibir as pessoas… (6.º parágrafo)

25.	O trecho – Está disseminado no país o sentimento de que é 
possível combinar a bebida com a direção sem que haja pu-
nição. – (1.º parágrafo) foi reescrito corretamente, sem alterar 
o sentido, em:
(A) A bebida combinada com a direção disseminou no país 

o sentimento de que não há punição possível.
(B) No país, é possível disseminar a ideia de que a punição 

combina com bebida e direção.
(C) A punição à bebida com a direção disseminou o senti-

mento de que é possível essa combinação.
(D) O sentimento disseminado no país é de que não há  

punição para a combinação de bebida com direção.
(E) A ideia de punição disseminada no país combinou bebida 

com direção.
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conhecimentos gerais

26.	Considere a informação a seguir. 

O referendo sobre a independência do Sudão do Sul realizou-
-se em de 2011. A quase totalidade dos eleitores votou pela 
separação do sul do Sudão.

Assinale a alternativa que caracteriza corretamente o novo 
Estado africano.

(A) Exportador de carne bovina, e a forma de governo é a 
Monarquia.

(B) Baixa mortalidade infantil, e a maioria da população vive 
nos centros urbanos.

(C) Carência de reservas hídricas, e economia concentrada 
na extração de diamantes.

(D) Rico em petróleo, mas a maioria da população está abaixo 
da linha da pobreza.

(E) Exportador de cereais, e a maioria da população é 
muçulmana.

27.	 Leia a notícia.

“Crise na zona do euro pode causar recessão global”,  
diz diretor do BC

O diretor de Assuntos Internacionais e Regulação Financeira 
do Banco Central (BC), Luiz Awazu Pereira da Silva, afirmou 
hoje que os líderes políticos globais precisam adotar “medidas 
fortes” para superar a crise da dívida na zona do euro e evitar 
uma recessão mundial. “Nós precisamos de ações políticas 
fortes para conter a volatilidade dos mercados”, comentou em 
uma conferência em Frankfurt, acrescentando que a crise é 
“séria e pode causar uma recessão global.”

(http://www.em.com.br/app/noticia/economia/
2011/11/18/internas_economia,262681/crise-na-zona-do-euro-pode-causar-

recessao-global-diz-diretor-do-bc.shtml. Adaptado)

O desemprego é uma das consequências mais graves da atual 
recessão europeia. Assinale a alternativa que indica correta-
mente o país da Europa que, em 2011, apresentou a maior 
taxa de desemprego.

(A) Alemanha.

(B) Inglaterra.

(C) Espanha.

(D) Áustria.

(E) Holanda.

28.	 Leia a notícia.

O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, confirmou 
em pronunciamento na TV, na madrugada, a morte de Osama 
Bin Laden, líder da rede terrorista da AL-Qaeda, responsável 
pelos ataques terroristas de 11 de setembro de 2001 nos EUA, 
que mataram cerca de 3 000 pessoas.

(http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/05/
obama-confirma-morte-de-osama-bin-laden.html. Adaptado)

A morte do líder do grupo terrorista foi resultado da ação

(A) da polícia secreta do governo indiano.

(B) dos Seals, unidade de forças especiais da Marinha dos 
Estados Unidos.

(C) da Organização das Nações Unidas (ONU).

(D) da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN).

(E) do Serviço Secreto de Israel.

29.	 Para os 2 bilhões de pessoas que acompanharam pela TV o 
casamento mais esperado do ano (2011), havia a sensação de 
que ali acontecia um momento histórico. Apesar dos horários 
minuciosamente cumpridos à risca e dos movimentos bem 
marcados, o mais novo casal real quebrou, ao longo do dia, 
protocolos com muito bom humor. Trata-se do casamento que 
mobilizou a Família Real

(A) britânica.

(B) japonesa.

(C) espanhola.

(D) holandesa.

(E) dinamarquesa.

30.	 Leia as afirmações sobre a calamidade natural que atingiu o 
Japão em março de 2011.

 I. A tragédia teve início com o mais violento terremoto já 
registrado no país.

 II. O país atravessou a mais grave crise nuclear desde o desas-
tre de Chernobyl, há 25 anos, na extinta União Soviética.

 III. Mesmo sendo um país rico, organizado e com espaços 
estruturados para suportar abalos, os efeitos foram de-
vastadores, com destroços amontoados em várias cidades 
da região.

 IV. O terremoto gerou muitos incêndios e o tsunami	deixou 
em alerta outros países da costa do oceano Pacífico.

Estão corretas as afirmações

(A) I e IV, apenas.

(B) II e III, apenas.

(C) II e IV, apenas.

(D) I, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.
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31.	Após a ocorrência de vários casos e fatos noticiados pela 
mídia, a palavra bullying passou a fazer parte do cotidiano 
dos brasileiros em 2011. Assinale a alternativa que define 
corretamente o bullying.

(A) Tipo de coerção de caráter sexual praticada por uma 
pessoa em posição hierárquica superior em relação a um 
subordinado, em local de trabalho ou ambiente acadêmico.

(B) Atos de violência física ou psicológica, intencionais 
e repetidos, praticados por um indivíduo ou grupo de 
indivíduos, causando dor e angústia.

(C) Tipo penal derivado do crime de roubo, em que o ho-
micídio é o crime-meio, ou seja, mata-se para roubar. 
Em países de direito britânico, está englobado no delito 
de roubo.

(D) Transtorno alimentar caracterizado por episódios recor-
rentes, no qual o paciente come grande quantidade de 
alimento como se estivesse com muita fome e, depois, 
tenta vomitar e/ou evacuar o que comeu.

(E) Transtorno caracterizado por pensamentos obsessivos e 
compulsivos, no qual o indivíduo tem comportamentos 
considerados estranhos para a sociedade ou para a pró-
pria pessoa.

32.	 Leia a manchete.

Senadores estendem a lei antifumo para todo o país

(http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/ 
1011254-senadores-estendem-a-lei-antifumo-para-todo-o-pais.shtml)

Segundo a lei aprovada pelo Senado,

(A) as empresas fabricantes de cigarro poderão divulgar suas 
marcas livremente nas emissoras de televisão.

(B) as empresas devem criar fumódromos para os seus 
funcionários.

(C) será concedida isenção fiscal para fabricantes que mu-
darem de ramo.

(D) fica proibido o fumo em ambientes fechados de acesso 
público, em todo o país.

(E) fica limitado o acesso ao SUS, aos pacientes cuja causa 
da doença seja o tabagismo.

33.	A pacificação, em novembro de 2011, daquela que já foi 
conhecida como a maior favela da América Latina, é tida 
como um passo fundamental do governo do Estado do Rio de 
Janeiro, na área de segurança pública. A favela está localizada 
em região que possui um grande potencial turístico e está na 
rota de investimentos visando à Copa do Mundo de 2014 e 
aos Jogos Olímpicos de 2016.

O texto refere-se à comunidade conhecida como

(A) Rocinha.

(B) Paraisópolis.

(C) Maré.

(D) Cidade de Deus.

(E) Heliópolis.

34.	Observe a imagem.

Chevron:
your mess,

our loss

Chevron:
sua sujeira,

nosso problema

Chevron
Chevron

Chevron Chevron Chevron

(http://www.google.com.br/imgres?q=protestos+contra+o+ 
vazamento+de+g%C3%A1s+em+campos&hl=pt-BR&biw=1366&bih= 

667&gbv=2&tbm=isch&tbnid=JoMIRMl8RA-. Adaptado)

O protesto ocorrido no Brasil em novembro de 2011, apre-
sentado na imagem, teve como causa

(A) o aumento do preço do barril de petróleo.

(B) os baixos salários dos trabalhadores do setor de energia.

(C) o vazamento de óleo no litoral norte do Estado do Rio 
de Janeiro.

(D) a mudança na lei dos royalties.

(E) a crise no setor automotivo.

35.	 Leia a notícia.

Nova lei deve obrigar revisão de mais de 200 mil prisões  
no país. Norma pode beneficiar presos provisórios  

e detidos em flagrante.

A nova lei que regulamenta a prisão deve obrigar juízes a rever 
mais de 200 mil casos em todo o país. As mudanças previstas 
na Lei n.° 12.403, que altera o Código de Processo Penal, 
entram em vigor no dia 5 de julho e devem ajudar a impedir, 
na opinião de advogados e juízes, que acusados permaneçam 
presos ilegalmente antes de serem condenados.

(http://g1.globo.com/brasil/noticia/2011/06/infografico-mostra-situacao-de-
presos-provisorios-nos-estados.html. Adaptado)

Considerando o texto apresentado e as notícias e matérias 
divulgadas na mídia sobre o tema, os juízes podem, em re-
lação ao acusado:

 I. decretar sua prisão domiciliar;
 II. monitorá-lo por intermédio de tornozeleiras ou pulseiras 

eletrônicas;
 III. proibi-lo de frequentar lugares como bares ou estádios de 

futebol;
 IV. determinar o seu comparecimento ao fórum.

Está correto o contido em

(A) I e IV, apenas.

(B) II e III, apenas.

(C) II e IV, apenas.

(D) I, III e IV, apenas.

(E) I, II, III e IV.
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matemática

36.	Renato pediu R$ 3.000,00 emprestados para pagar depois de 
5 meses, à taxa de 3% ao mês, no regime de juro simples. Ao 
fim desse período, Renato deverá pagar, de juro,

(A) R$ 45,00.

(B) R$ 90,00.

(C) R$ 180,00.

(D) R$ 450,00.

(E) R$ 900,00.

37.	Uma pessoa deseja aplicar seu capital à taxa de 6% a.m.,
a juro simples, para obter R$ 6.000,00 de juro em 4 meses. 
Para isso, ela deverá aplicar

(A) R$ 50.000,00.

(B) R$ 36.000,00.

(C) R$ 32.000,00.

(D) R$ 29.000,00.

(E) R$ 25.000,00.

38.	O salário de Ruy teve um aumento de 8% e passou a ser 
R$ 1.674,00 por mês. Seu salário, antes do aumento, era de

(A) R$ 1.590,00.

(B) R$ 1.550,00.

(C) R$ 1.535,00.

(D) R$ 1.520,00.

(E) R$ 1.505,00.

39.	O comprimento do piso retangular de um cômodo é 3 m 
a mais que a largura. Sabe-se que a área total desse cômodo 
é 40 m2. Logo, a medida da largura do cômodo, em metros, 
é um número

(A) par.

(B) múltiplo de 3.

(C) primo.

(D) divisível por 4.

(E) ímpar não primo.

40.	Na figura, a medida aproximada, em metros, do comprimento 
AB da escada, é

A

8 m

10 m B

(A) 11.

(B) 13.

(C) 15.

(D) 17.

(E) 19.

41.	A tabela indica o salário mensal e a quantidade de funcionários 
de uma pequena empresa.

Cargo Salário (r$) N.o de fuNCioNárioS

Gerente 3.200,00 1
Técnico/especialista 1.700,00 3
Atendente online 900,00 4
Estagiário 750,00 2

O salário médio mensal dos funcionários dessa empresa é

(A) R$ 1.637,00.

(B) R$ 1.522,00.

(C) R$ 1.340,00.

(D) R$ 960,00.

(E) R$ 650,00.

42.	Um reservatório de formato cúbico tem capacidade, quando 
cheio, de 216 000 litros. A aresta desse reservatório deve 
medir

(A) 6 m.

(B) 8 m.

(C) 10 m.

(D) 12 m.

(E) 14 m.
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43.	 Em serviço, um soldado deve percorrer duas voltas completas 
em torno de um terreno no formato de paralelogramo, con-
forme mostra a figura. Sabe-se que o lado maior é o dobro 
do lado menor. Sendo assim, o soldado deverá percorrer

41 m

(A) 125 m.

(B) 178 m.

(C) 215 m.

(D) 246 m.

(E) 301 m.

44.	 Em um vazamento de água, observa-se que, em 5 minutos, 
vazam 34 litros de água. O encanador foi chamado, mas  
demorará 1 hora e meia para chegar e iniciar o conserto. Nesse 
tempo (1 hora e meia), mantida a mesma vazão de água, a 
quantidade de litros que vazará é de

(A) 1 200.

(B) 1 020.

(C) 874.

(D) 680.

(E) 612.

45.	 Para cavar um túnel, 30 homens demoraram 12 dias. Vinte 
homens, para cavar dois túneis do mesmo tamanho e nas 
mesmas condições do primeiro túnel, irão levar

(A) 36 dias.

(B) 38 dias.

(C) 40 dias.

(D) 42 dias.

(E) 44 dias.

46.	Uma torre tem 28 m de altura. A razão da medida da altura 
da torre para a medida do comprimento da sombra é

4

3 . Assim 

sendo, a medida do comprimento da sombra, em metros, será, 
aproximadamente,

(A) 20.

(B) 26.

(C) 32.

(D) 37.

(E) 43.

47.	 Em um concurso participaram 3 000 pessoas e foram aprova-
das 1 800. A razão do número de candidatos aprovados para 
o total de candidatos participantes do concurso é

(A) .

3

2

(B) .

5

3

(C) .

10

5

(D) .

7

2

(E) .

7

6

48.	O gráfico a seguir apresenta dados referentes aos participantes 
de um evento.

400

350

300

250

200

150

100

50

0
não residem na cidade do evento residem na cidade do evento

n.º de participantes

homens

mulheres

Analisando o gráfico, pode-se afirmar que

(A) 30% dos homens residem na cidade do evento.

(B) 20% das mulheres não residem na cidade do evento.

(C) 40% dos participantes residem na cidade do evento.

(D) 60% dos participantes não residem na cidade do evento.

(E) 15% dos homens não residem na cidade do evento.
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49.	Roberto precisa de um técnico de computador e fez orçamento 
com dois profissionais. O técnico A cobra R$ 120,00 a visita 
e mais R$ 7,50 por hora de trabalho, e o técnico B cobra  
R$ 100,00 a visita e mais R$ 10,00 por hora de trabalho. 
Considerando que os orçamentos foram iguais, ou seja, o 
mesmo valor a ser cobrado, pode-se afirmar que o tempo de 
trabalho previsto, em horas, para o conserto, é de

(A) 12.

(B) 11.

(C) 10.

(D) 9.

(E) 8.

50.	Diego, Rodrigo e Victor são três gerações de uma mesma 
família e trabalham como personagens infantis. Um deles é o 
Tarzan, o outro é o Batman e o mais novo, o neto, é o Homem 
Aranha. Rodrigo é o mais novo. Diego é o mais velho e não 
é o Tarzan. Logo,

(A) Victor é o Batman.

(B) Victor é o avô.

(C) Diego é o Homem Aranha.

(D) Rodrigo não é o neto.

(E) Diego é o Batman.




